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Distribuição Gratuita

 01/01  Missa Solene: Solenidade da Santa Mãe de Deus - Domingo  - 11h e 19h
06/01  Missa do Sagrado Coração de Jesus - 6ª-feira - às 15h

27/01  Missa da Cultura da Misericórdia - 6ª-feira - às 15h
25/01  Entrega das cestas básicas - 4ª-feira - a partir das 14h
25/01  Festa da Natividade de São Paulo Apóstolo - 4ª-feira - 7h e 19h

Praça do Carmo, s/no - Centro
Santo André – SP

CEP: 09010-020 - Tel/Fax: 4436-7988
Homepage:

www.catedraldocarmo.org.br
Email:

secretaria@catedraldocarmo.org.br
Horários de atendimento:

2ª-feira a 6ª-feira: das 6h30 às 20h
Sábado: das 8h às 12h

Amauri M. Prado
Celso Luiz Zanetti Jr.
Filipe Domingues

Loredana Di Giuseppe
Marcel Corrado
Sandra Zanetti

Paróquia N. Sra. Do Carmo
e Catedral Diocesana

Diocese de Santo André/ SP
16/01  Missa em Louvor a Nossa Senhora do Carmo - 2ª-feira - às 15h

06/01  Epifania do Senhor - Folia de Reis - 6ª-feira

www.catedraldocarmo.org.br

Vamos a Belém!

Pe. Décio Rocco Gruppi
Conselho Editorial

07/01  Devoção a Nossa Senhora - Sábado - às 15h
08/01  Comemoração da Epifania do Senhor - Domingo - 8h, 11h e  19h

29/01  Aniversário Natalício de Pe. Décio Rocco Gruppi - Domingo
Veja o calendário completo em nosso site: www.catedraldocarmo.org.br

Tiragem: 2.000 exemplares

 

Vem aí mais um Ano Novo!
Em 2005, nossa paróquia realizou

grandes obras e nós fizemos questão
de relembrá-las através de uma re-
trospectiva mais que especial. Assim,
podemos lembrar de tudo o que a-
conteceu de bom no último ano e refletir
sobre o que poderia ter sido ainda
melhor.
A intenção é reviver cada momento

em que suamos a camisa, demos as
mãos para rezar pela causa de Jesus
Cristo e com isso, abastecer nossas
esperanças de um 2006 com muito mais
alegrias e exercício da fé.
Nesta edição você também confere

curiosidades sobre o Dia de Reis, além
de conhecer melhor o trabalho realizado
pela Catequese de Adolescentes e um
pouquinho mais do cotidiano da pa-
róquia através do trabalho e dedicação
de seus funcionários.
Neste ano novinho em folha, es-

peramos contar muito mais com a
colaboração de vocês, afinal o Ca-
tedral Informa é um espaço de todos
e você também pode e deve sugerir
temas e reportagens para PasCom.
Esperamos que vocês fiquem tão

satisfeitos com essa edição quanto nós
ficamos ao prepará-la!
Boa Leitura!

Feliz 2006

Confissões (horários provisórios):
3ª-feira e 4ª-feira: das 8h às 11h30
6ª-feira: das 15h às 18h
Fale como a equipe do Catedral Informa!

Sua participação é muito importante:
redacao@catedraldocarmo.org.br

Horários de Missas
2ª-feira: 7h e 15h
De 3ª-feira a 6ª-feira: 7h e 19h
Sábado: 16h
Domingo: 8h, 11h e 19h

Última 6ª-feira do mês: 15h
(Divina Misericórdia)
Oração do meio-dia
De 2ª-feira a Sábado venha rezar o ân-
gelus conosco, às 12h.
Batizados: Todo 4o domingo do mês,
após a missa das 8h.
Casamentos: 5ª-feira e 6ª-feira: às 20h
Sábados: a partir das 17h30 até as
20h30

Presépio: A simplicidade e beleza do
presépio não podem faltar nas nossas
comemorações de Natal. Em frente à
igreja tivemos o presépio na Praça, que é
montado  pela Acisa todos os anos com
o apoio da Prefeitura de Santo André.
Dentro da nossa igreja também pudemos
nos alegrar com o tradicional presépio,
que foi organizado pela Pastoral dos Jo-
vens e Crisma.
Coral OAB: O Coral da OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil) esteve presente
no dia 18/12 na missa das 11h e, com
muita alegria, trouxe cânticos de Natal.
A comunidade agradece...
Natal: Acolhemos com muito carinho o
menino Jesus na noite de Natal. A nossa
equipe de Liturgia preparou a missa da
Véspera de Natal e proporcionou reflexão
ao lembrar dos corações abertos de Maria
e José no nascimento de Jesus.
Dízimo: O convite continua aberto para
quem quer ser dizimista. Contamos com

todas as forças da nossa comunidade
para manter nossa Igreja cada vez mais
viva. “Trazei todos os dízimos à casa
do tesouro, para que haja mantimento
na minha casa, e depois fazei prova de
mim, diz o Senhor dos exércitos, se eu
não vos abrir as janelas do céu, e não
derramar sobre vós tal bênção, que dela
vos advenha a maior abastança.”
(Malaquias 3,10)

Em novembro contabilizamos:
R$ 7.002,00

Coral da OAB canta
na Catedral

RETROSPECTIVA 2005RETROSPECTIVA 2005

A Casa Canônica passa a ser
Residência Episcopal, em 1954

Quase 25 anos depois da construção
da residência do Pároco, foi criada a
Diocese de Santo André, desmembrada
da Arquidiocese de São Paulo, pela Bula
do Papa Pio XII, em 1954. A Igreja
Nossa Senhora do Carmo, cheia de an-
daimes internos usados na finalização
da pintura, passa a ser a Catedral Dio-
cesana, além de Paróquia.

Com a chegada do primeiro Bispo da
Diocese, Dom Jorge Marcos de Olivei-
ra, que tomou posse no dia 12 de setem-
bro de 1954, foi feita a transferência da
residência para uso da Diocese. A casa
Paroquial em absoluto abandono, mos-
trava-se sem mobília, necessitando uma
grande reforma para poder servir como
residência.

Parte do Salão Paroquial, um pavilhão
de 15 metros de altura, foi dividida em
dois pisos: um salão de teatro no primeiro
e salas no segundo. À Cúria caberia o
segundo piso com uma área de 181 me-
tros quadrados. Suas paredes de cimen-
to bruto caiado de branco e caiação co-
berta de pó, o chão de cimento grosso,
poroso e esburacado...Tudo havia sido
aproveitado de outros lugares, janelas
e portas vieram dos consertos da futura
Catedral.

O Pároco da Catedral morou por al-
gum tempo junto com o Bispo, enquanto
se construia alguns cômodos em cima
da sacristia, nos fundos da igreja. Daí
em diante o Pároco passou a residir na
própria igreja até os dias de hoje.

Tendo em vista a necessidade de uma
residência digna, o Conselho Adminis-
trativo Paroquial, com incentivo do en-
tão pároco, o Revmo. Pe. Manuel Parra-
do Carral, no ano 2000, começou a cons-
tituir um fundo financeiro para a compra
de um apartamento próximo à Catedral.

A compra do apartamento, situado na
Rua Siqueira Campos, foi realizada no
mês de novembro de 2005, pelo Pe. Dé-
cio Rocco Gruppi, atual pároco, com a
aprovação do Conselho Administrativo
Paroquial.

A antiga Casa Canônica
hoje é sede da Cúria

Diocesana

Feliz Ano
Novo!

Para fazer um bom 2006, vamos relembrar os principais
acontecimentos do ano que passou

O ano de 2005 em nossa
paróquia já começou

com dedicação. Desde o i-
nício, alimentamos a espe-

rança de tornar nossa igreja
cada vez mais um sinal
da presença de Deus.
Iniciamos a Quares-

ma voltados à Campa-
nha da Fraternidade,

que veio promover a união, a solidariedade
e a Paz, por meio do Ecumenismo.

A Semana Santa foi entre os dias 20 e
27 de março. Fomos convidados a “tra-
balhar com constância e cora-
gem, para que se instaure uma
nova cultura da vida, fruto da
cultura da verdade e do amor”
(Evangelium Vitae, 77).

No dia 2 de abril, a humani-
dade se despediu do Papa Jo-
ão Paulo II, um belo exemplo
de doação ao projeto de Deus.
Pouco tempo depois, em 19 de
abril, o cardeal alemão Joseph
Ratzinger (o “braço direito”
de João Paulo II) foi nomeado Papa com
o nome de Bento XVI.

Erguemos a cabeça sabendo que a Igre-
ja precisa seguir em frente e nos dedica-
mos fielmente ao nosso mais tradicional
evento: a Quermesse, que teve início em
4 de junho. Como sempre, colocamos em
prática o objetivo de confraternização,
fortalecendo ainda mais nossa vida como
comunidade de Cristo.

Antes mesmo de parar para respirar, ini-
ciou-se a Novena de Nossa Senhora
do Carmo. Entre os dias 7 e 15 de julho,
nos preparamos para celebrar a Festa
da Padroeira , em 16 de julho, que nos
fez mais dóceis ao Espírito Santo. Per-
severamos ouvindo as palavras de nossa

Mãe: “Fazei tudo o que Ele vos disser”.
Quase 3 mil escapulários foram dis-
tribuídos e o Bolo de Nossa Senhora foi
fruto da participação coletiva.

No dia 22 de agosto, nosso Pároco, Pe.
Décio, completou 1 ano em nossa paró-
quia. Atualmente estamos há 1 ano e 4
meses caminhando unidos com muito
empenho.

Em novembro, Santo André foi sede da
Jornada da Confiança, um encontro que
reuniu jovens de todo o Brasil e da Amé-
rica Latina, entre os dias 12 e 15 de
novembro. Em nossa paróquia, recebe-

mos pessoas de Bauru/SP,
Regis-tro/SP e de La Paz,
na Bolívia. Eles viven-
ciaram a fé em Cristo por
meio de palestras, apre-
sentações culturais e mo-
mentos de oração.

Neste ano alguns belos
trabalhos foram retoma-
dos na Catedral. Exemplo
disso é a Escola de Co-
roinhas, que formou 25

acólitos, com idade entre 7 e 13 anos. A
primeira celebração de que eles participa-
ram foi a Missa do Galo.

Dias antes vários grupos de nossa co-
munidade já se reuniam para preparar o
Natal do Senhor de 2005. Foi a Novena
de Natal, que abordou o tema “A Vida é
um presente”.

Esperamos que 2006 seja ainda melhor
que 2005. Que saibamos agradecer por

todas as vezes em que o Espírito
Santo agiu em nos-
sas atividades,
justificando, as-

sim, nossas con-
quistas.

Feliz 2006!

Coroinhas  na
Missa do Galo



Pe. Décio Rocco Gruppi é o pároco da
Catedral N. S. do Carmo

Epifania do Senhor, 6 de janeiro
Folia de Reis 

A Missa

Por Alessandro Manoel da Silva,  membro
do Movimento Regnum Christi da

Congregação Legionários de Cristo

O casal Carlos e
Ana Maria

Pastoral Catequética: o adolescente e a experiência com Deus

Em muitos lugares de nosso país te-
mos a alegria de Festejar a Folia de
Reis. Há também o Auto da Folia de
Reis que conta a história do nascimento
de Jesus, unindo de forma simples o tex-
to bíblico ao folclore mineiro.

Ao contrário das folias tradicionais, o
Auto da Folia de Reis é uma apresen-
tação curta, montada para as Santas
Missas e eventos religiosos, trazendo
ao povo católico essa lembrança da re-
ligiosidade popular. O que marca o Auto
da Folia de Reis é justamente o modo
como a história do nascimento de Jesus
é transmitida, pois na folia tradicional
há somente música e dança, enquanto
no Auto da Folia de Reis há música e
encenação. As músicas cantadas con-
tam a história do nascimento de Jesus
de um modo claro, obedecendo ao se-
guimento cronológico dos fatos do texto
bíblico, baseando-se especialmente nos
evangelistas São Lucas e São Mateus.
Enquanto se canta, ocorre a encenação
das músicas pelos atores de forma a
emocionar o público que acompanha ca-
da detalhe. Assim nasceu o Auto da Fo-
lia de Reis para que haja o resgate o
folclore desta época natalina através
das músicas típicas de folia e também
para que emocione com a encenação
do nascimento de Jesus.

O Evangelho do dia 6 de janeiro fala
dos Magos do Oriente que, guiados por
uma estrela, foram a Belém para adorar
Jesus. É a Epifania de Cristo, ou seja,
a sua manifestação aos povos. O Mes-
sias nasce da estirpe de David, levando
à plena realização as promessas dos
profetas, mas a sua mensagem de salva-
ção é universal:  glória de Israel e luz
para todos os povos (cf. Lc 2, 32).

Portanto, esta solenidade  põe em evi-
dência a vocação universal da Igreja,
chamada a refletir no seu rosto a luz
do Senhor.

Neste contex-
to litúrgico e es-
piritual os fiéis
são convidados
a serem autên-
ticas testemu-
nhas do Evan-
gelho, discípu-
los de Cristo Je-
sus. Pe. Décio

Na última edição do Catedral
Informa, Pe. Décio reforçou o convite
à participação na Assembléia Paro-
quial, bem como sua importância.

Inicialmente marcada para acontecer
no dia 05 de fevereiro, a Assembléia
Paroquial foi transferida para os dias:
18/02 - Sábado, das 17h às 20h30 e
19/02 - Domingo, iniciando às 12h30
com um almoço comunitário, seguindo
com as discussões até às 15h30,
sempre no Centro Comunitário.

Selecionamos algumas dicas impor-
tantes que devem ser observadas e tra-
balhadas em cada pastoral como forma
de garantir uma efetiva colaboração de
todos:

1ª Etapa: VER
Os grupos deverão reunir-se e fazer

um “auto-retrato” de suas atividades,
elencando o que aconteceu no âmbito
pastoral, sem a preocupação de avaliar
se o que foi vivido até o presente mo-
mento foi positivo ou negativo.

2ª Etapa: JULGAR
Após a orientação do Pároco em re-

lação ao papel fundamental de cada um
na evangelização e da necessidade de
caminharmos em conjunto, os partici-
pantes retornam aos seus grupos e jul-
gam se o que foi realizado está de a-
cordo com o projeto eclesial ou não,
apresentando suas conclusões em
plenária.

Cuidados para uma Participação Efetiva
3ª Etapa: AGIR
Nesta etapa, traçam-se metas con-

cretas para atingir esse ideal. Reunidos
novamente em grupos, irão escolher
três prioridades concretas para sua
Comissão, para os próximos três anos.
O objetivo de cada uma delas deve ser
detalhado conforme esse esquema:

Prioridade, Objetivo, Como (passos),
Quem (responsáveis), Com que (re-
cursos), Onde (lugar) e Quando (data).

4ªEtapa: AVALIAR
Significa ouvir dos participantes como

transcorreu a Assembléia, assinalando
os êxitos, as dificuldades e seus resul-
tados. Não usar os termos: “o que foi
negativo e positivo”, mas sim “o que foi
bem e o que precisa melhorar”.

5ªEtapa: CELEBRAR
Transformar o que realizamos em o-

ração e ação de graças. A liturgia torna
viva nossa participação. Preces, hinos
e cânticos enriquecem e dão vida e sa-
bor aos trabalhos.

Certifiquemo-nos de que, ao apli-
carmos corretamente as cinco etapas,
traduziremos nosso empenho pastoral
em COMPROMISSO CONCRE-
TO com Jesus Cristo, nossa Diocese,
Região Pastoral e Paróquia.

Resumo da mensagem do Conselho
Pastoral da Diocese de Santo André

A Catequese de Adolescentes de nos-
sa paróquia é uma oportunidade dada
aos jovens que não fizeram 1a comunhão
quando eram crianças, mas que não po-
dem ser privados de uma formação es-
pecífica e aprofundada para receber o
Corpo e Sangue de Cristo. Jovens com
idade a partir de 12 anos percebem nos
encontros que sua realidade é re-
conhecida e valorizada juntamente com
sua linguagem, seu modo de ser e de
compreender o mundo.

A Catequese de Adolescentes come-
çou na Catedral com Thereza Dolores,
na época do Pe. Djalma. Aos poucos,
a Thereza passou a convidar e preparar
outros jovens para serem Catequistas.

Após 8 anos, aproximadamente 80 jo-
vens receberam a 1a comunhão. Atual-
mente a equipe é formada pelos jovens
Werner, Inês, Mauro, Tatiane, Larissa
B. e Larissa G.. Segundo Werner, é pre-
ciso “fazer a catequese com a cara do
jovem para que ele se identifique com
as pessoas que estão passando a men-
sagem”. Nos encontros, vários aspec-
tos são trabalhados para que se torne
“um momento da vida dedicado inteira-

mente a Deus”, como esclarece Wer-
ner. Essa experiência é facilitada pela
linguagem usada, dinâmicas e imagens
do cotidiano relacionados diretamente
com os ensinamentos de Cristo e com o
Catecismo da Igreja Católica.

Os Catequistas consideram que têm
conseguido alcançar seus objetivos a
partir do momento que estabelecem
laços de amizade com os jovens, acom-
panham seu desenvolvimento, incen-
tivam as trocas de experiências e con-
quistam a confiança dos pais. Inês res-
salta que “a maior felicidade é quando o
jovem consegue vivenciar aquilo que
experimenta na Catequese”, nesse mo-
mento ela consegue “reconhecer a im-
portância de se colocar como instru-
mento de Deus na vida do próximo”.

Os catequistas aproveitam a opor-
tunidade para convidar todos os jovens
que têm a partir de 12 anos e que não
fizeram a 1a comunhão a participar da
Catequese. Já existem fichas de inscri-
ção na Secretaria e em breve também
serão divulgadas informações mais
detalhadas sobre a turma de 2006.

“No meio do
caminho havia
uma pedra. Apa-
rentemente uma
simples pedra.
Os que passa-
vam tropeçavam
nela. E ela ia ro-
lando para frente
e para trás. Um
dia alguém pa-
rou, pegou a-
quela pedra e a

limpou da poeira. Então viu que era uma
pedra preciosa”. (Reflexão bíblica: At
2, 42-47)

A Missa é semelhante a essa pedra. Não
que ela esteja suja, mas os nossos olhos
estão cobertos da sujeira da ignorância
ou do preconceito, o que nos impede de
ver a missa como ela é realmente, na pu-
reza de sua origem divina e na beleza de
seu mistério.

Se fizermos uma pesquisa com o título:
Por que fui à missa? A maioria das respos-
tas seriam estas: fui porque era Natal, por-
que era dia de falecimento de amigo, por-
que era aniversário de alguém, porque ti-
nha gente bonita... Infelizmente é uma rea-
lidade; somente 20% das pessoas que vão
a Missa são “Católicos Verdadeiros”. E
você, porque vai a Missa? Você vai de
vez em quando ou todos os domingos?
Vai por obrigação e interesse, para adorar
a Jesus que TUDO fez por você? A Missa
é muito mais que uma oração. Precisamos
conhecê-la melhor para um dia podermos
vivê-la.

A Missa é o sacrifício de Jesus no calvá-
rio; também na Missa sabemos o que Ele
quer de nós, é na missa que aprendemos
a perdoar e aprendemos a agradecer. Não
adianta ir a Missa para assistir, devemos
ir para participar, pois quem assiste é a-
penas um espectador, mas quem participa
vive, entende e se emociona com tudo
aquilo que está acontecendo.

A santa Missa é o sacrifício do corpo e
do sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo,
oferecido em nossos altares, em memória
do sacrifício  da Cruz. O Santo sacrifício
da Missa é oferecido:

1.Para adorar e glorificar a Deus;
2.Para agradecer a Deus os benefícios

recebidos;
3.Para obter de Deus o perdão dos

pecados;
4.Para pedir a Deus graças e favores.

A partir desta edição,
vamos saber mais

sobre a Missa

Catedral ganha Vigário Paroquial
Pe. Flavio Gomes de Alcântara é o

novo Vigário da Paróquia N. Sra. do Car-
mo. No dia 30 de dezembro de 2005, Dom
Nelson Westrupp nomeou-o para o cargo.
Agora Pe.Flavio é o responsável por auxi-
liar o Pároco na condução do pastoreio
dos fiéis a eles confiados.

Ele já é conhecido  na Catedral pois foi
confessor aqui durante
quase dois anos. Para
que possamos conhecê-
lo melhor, aí vai um pou-
quinho de sua história:

É filho de Martilde Go-
mes de Alcântara e de
Marinete Gomes da Silva
Alcântara, nascido aos 20 de fevereiro
de 1973, em Diadema/SP.

Estudou no Seminário Diocesano de
Santo André, foi ordenado Diácono no
dia 17 de junho de 2001, na Paróquia Ima-
culada Conceição, em Mauá/SP, por Dom
Manuel Parado Carral (Bispo Auxiliar de

São Paulo) e ordenado Presbítero (padre)
em 02 de dezembro de 2001, na Paróquia
Santo António (V. Alpina), em Santo André,
por Dom Décio Pereira. Foi Vigário Paro-
quial da Paróquia São Geraldo Magella, em
São Bernardo do Campo, em 12 de março
de 2003. Foi nomeado Vigário Paroquial da
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, em São
Bernardo do Campo, em 14 de dezembro
de 2004. Foi nomeado Pároco da paróquia

de Santa Luzia onde permaneceu
apascentando parte do povo de
Deus a ele confiado, até sua

nomeação a Vigário Paroquial
da Paróquia N. Sra do Car-

mo e Catedral Diocesana.
Ele também fez parte da

Equipe da Escola Diaco-
nal dos Diáconos Permanentes de nossa Di-
ocese.

Seja Bem Vindo Pe. Flávio! Que Deus
abençoe o seu ministério Sacerdotal, e que
Nossa Senhora o acompanhe sempre!

Marlene Luciana Cléo Maria

Márcio Amaro

Irene

Trabalhando para Deus: os funcionários da Catedral
Além dos religiosos, na Igreja também

trabalham voluntários e funcionários re-
munerados que se esforçam diariamente
para mantê-la. Na Catedral, temos 7 fun-
cionários que realizam os serviços gerais:
Amaro, Cléo, Irene, Luciana, Márcio,
Maria e Marlene.

Trabalhar na igreja é uma atividade inco-
mum e isso causa certa estranheza quando
os funcionários da Catedral contam onde
“batem cartão”. Cléo, que está há 6 meses
na Catedral, diz : “Ficam perguntando: ‘o
que você faz na igreja?’ Acham engraça-
do”. Maria, que já trabalha aqui há 1 ano
e 3 meses, conta que seu emprego surpre-
ende: “Acham bonito quando digo que
trabalho na igreja, ainda mais na Catedral”.

O serviço na Catedral é diferente do que
é feito em uma empresa. Irene já está há

6 anos trabalhando na secretaria, e diz:
“A gente acaba participando das vidas das
pessoas”. Luciana, que está há 1 ano e 2
meses conosco, acrescenta dizendo que
muitos encontram nos funcionários um
ombro amigo: “As pessoas sentem neces-
sidade de desabafar”.

No entanto, o trabalho em comunidade
exige muita paciência. Há momentos de
dificuldade que os funcionários precisam
enfrentar: “O mais difícil é quando vêm
pedir ajuda e a gente não pode ajudar”,
diz Irene.

Com muita dedicação eles mantêm nossa
igreja da melhor maneira. Isto reflete na
comunidade. Amaro, que é funcionário há
6 meses, diz: “Aqui as pessoas são mais
educadas”. Luciana completa: “O melhor
emprego que já tive é aqui na Catedral”.

Pe. Flávio
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